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Sua Excelência Brahim Ghali, Presidente da República Árabe Saharauí

Democrática;

Senhora Presidente da Assembleia da República de Moçambique;

Senhor Primeiro-Ministro da República de Moçambique;

Venerando Presidente do Tribunal Supremo;

Venerando Presidente do Tribunal Administrativo;

Digníssimo Senhor Provedor de  Justiça;

Senhor Joaquim Alberto Chissano, Antigo Presidente da República;

Senhor Armando Emílio Guebuza, Antigo Presidente da República;

Senhores Antigos Titulares dos Órgãos de Soberania;

Senhora Governadora da Cidade de Maputo;

Ilustres Membros da Delegação Presidencial da República Árabe Saharauí

Democrática;

Ilustres Membros do Governo da República de Moçambique;

Senhores Membros do Corpo Diplomático Acreditados em Moçambique;

Senhores Representantes dos Partidos Políticos com Assento no

Parlamento;

Distintos Convidados;

Minhas Senhoras e Meus Senhores!
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A iniciar, gostaria de endereçar, em nome do Povo, do Governo da República

de Moçambique e em meu nome próprio, a si, Sua Excelência BRAHIM GHALI,

Presidente da República Árabe Saharauí Democrática e à ilustre Delegação

que o acompanha, as mais calorosas boas vindas à Moçambique.

Desejamos que a vossa estadia no nosso país seja memorável e que Maputo,

a nossa Cidade Capital, corresponda às Vossas expectactivas, por ser a vossa

segunda casa, pois, aqui, o Presidente Samora Machel recebeu-vos, na vossa

qualidade de Ministro da Defesa Nacional.

A vossa presença, Senhor Presidente, reveste-se de grande importância para

o reforço e aprofundamento das excelentes relações históricas de amizade e

solidariedade que existem entre os nossos dois povos e Governos.

As nossas relações foram forjadas na luta pela independência e

autodeterminação, não só dos povos, moçambicano e saharauí, como

também da África e do mundo, em geral.

Senhor Presidente,

Ainda que geograficamente distantes, a República de Moçambique e a

República Árabe Saharauí Democrática estão unidos por laços fortes.

Estes laços foram sempre fortes o bastante para alicerçar e alimentar as

nossas excelentes relações político-diplomáticas, desde o acto de

reconhecimento da República Árabe Saharauí Democrática, a 13 de Março de

1976, portanto, nove meses após a proclamação da nossa independência

nacional.

Isto significa que os nossos países têm cooperado, através dos seus Governos,

na materialização do desiderato que norteou a fundação da actual União

Africana, que é a emancipação e independência de todos os povos da nossa



3

Mãe África, um princípio inegociável e estruturante da nossa política

externa.

É uma matriz identitária consagrada constitucionalmente.

Por isso, a causa do Povo Saharauí é também a causa do Povo Moçambicano.

Como dizia o Presidente Samora Machel, o fundador do Estado Moçambicano,

“a independência e a autodeterminação do Povo Moçambicano, só estaria

completa quando os outros povos irmãos, do nosso continente, tivessem

alcançado a sua emancipação”.

Neste contexto, gostaria de usar o ensejo desta histórica visita, a primeira

de um Chefe do Estado da República Árabe Saharauí Democrática, para

reiterar o nosso total apoio à luta do Povo Saharauí e a todas as iniciativas

continentais e internacionais, visando o alcance deste objectivo nobre.

O Memorando sobre Consultas Políticas entre os nossos dois países, que hoje

assinámos, é expressão clara da vontade do Governo de Moçambique, bem

como a formalização dos canais de interacção já existentes.

Este Memorandum vai permitir a concertação de pontos de vista sobre a

materialização das aspirações dos nossos povos e vai dinamizar a cooperação

entre os nossos dois países.

Permita-me, então, Senhor Presidente, assegurar-lhe da vontade e

disponibilidade do Governo da República de Moçambique de trabalhar com o

Governo da República Árabe Saharauí Democrática na identificação e

exploração de novas áreas de cooperação.

A construção do bem-estar e do progresso dos nossos povos e países é o

objectivo principal pelo qual nos libertámos e nos tornámos soberanos.
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É também a razão pela qual lutamos hoje para a construção de nações de

paz, harmonia e justiça social.

Minhas Senhoras e Meus Senhores,

Esta visita tem lugar num momento particularmente importante na história

da nossa Organização Continental.

A União Africana readmitiu o Reino de Marrocos como membro de pleno

direito da família africana, durante a Vigésima Oitava Conferência dos

Chefes de Estado e de Governo da União Africana, realizada de 30 a 31 de

Janeiro de 2017, em Addis Abeba, Etiópia.

A readmissão do Reino de Marrocos é mais do que uma expansão numérica da

nossa Organização.

Ela materializa a visão africana de irmandade, solidariedade, emancipação e

independência, desta feita para com o Povo irmão Saharauí.

Este feito sábio contribui para a coesão dos nossos povos e para a criação de

um pensamento comum sobre as várias questões no nosso continente.

Moçambique encara a readmissão de Marrocos na União Africana como a

criação de condições duma plataforma de oportunidades necessárias para

conciliar as posições dos dirigentes e povos dos dois países.

Através deste espaço criado, a União Africana deverá facilitar a abertura de

caminho para negociações directas, francas e abertas, no quadro dos

princípios da intangibilidade das fronteiras e boa vizinhança que vem

caracterizando a interacção no seio da nossa Organização.
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O Governo de Moçambique continuará a apoiar os esforços tendentes à

aproximação das partes e o alcance de uma solução sustentável e duradoura,

no quadro da União Africana e da Organização das Nações Unidas.

Excelência,

Minhas Senhoras e Meus Senhores,

Temos certeza de que esta visita trará uma nova dinâmica no nosso

relacionamento e alargará perspectivas de uma cooperação benéfica para os

nossos dois países e povos.

Para terminar, gostaria de convidar a todos para que me acompanhem num

brinde:

 À saúde e longa vida de Sua Excelência Brahim Ghali, Presidente da

República Árabe Saharauí Democrática;

 À liberdade, auto-determinação, paz e progresso de todos os povos do

mundo; e

 À saúde de todos os presentes!

Muito Obrigado pela atenção dispensada!


